
 

 
 

Memorial Descritivo do Calçamento  
em Bloquetes Sextavados 

 
 

CONVENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTÔNIO DO ITAMBÉ 

OBRA: CALÇAMENTO EM BLOQUETES SEXTAVADOS 

LOCAL: BAIRRO PLANALTO (Cachorro Sentado). 

 

1 – OBJETIVO 
 

Definir o escopo dos serviços a ser realizado para calçamento em 
bloquetes sextavados no Bairro Planalto (Cachorro Sentado), no município de 
Santo Antônio do Itambé. 

 
2 – ESCOPO PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS: 
 
 

2.01 – Instalações Iniciais da Obra 
 

- Serão denominados serviços preliminares todos os serviços necessários 
ao início da obra sendo estes os seguintes: 

 Execução e fixação de placa de obra em chapa galvanizada (2,00 x 1,00 m) 
- em chapa galvanizada #26, espessura 0,45 mm, plotada com adesivo vinílico, 
afixada com rebites 4,8x40 mm, em estrutura metálica de metalon 20x20 mm, 
esp. 1,25 mm, inclusive suporte em eucalipto autoclavado pintado com tinta 
PVA duas (2) demãos. 
 

2.02 – Movimentação de Terra: 
 
 2.02.1 - Regularização do Subleito (Proctor Normal): 

 
Regularização é a operação destinada a conformar o leito da via, 

transversal e longitudinalmente. Será executada de acordo com os perfis 
transversais e longitudinais indicados no projeto, prévia e independentemente 
da construção de outra camada do pavimento. 

Os materiais empregados na regularização do subleito serão os do 
próprio subleito para execução da regularização, poderão ser utilizados os 
seguintes equipamentos: 

 Motoniveladora com escarificador; 
 Carro pipa distribuidor de água; 
 Rolos compactadores dos tipos pé de carneiro, liso vibratório e 

pneumático, rebocados ou auto-propulsores; 
 Grade de discos; 
 Pulvi-misturador. 

Toda a vegetação e material orgânico, porventura existentes no leito da 
via, serão removidos previamente. 



 

 
 

Proceder-se-á uma escarificação geral na profundidade de 15cm, seguida 
da pulverização, umedecimento ou aeração, compactação e acabamento. 

O grau de compactação deverá ser no mínimo, 100%, em relação à 
massa específica aparente seca, máxima, obtida no ensaio DNER_ME 47-64 
(proctor normal) e o teor de umidade deverão ser a umidade ótima do ensaio 
citado 2%. 

 
2.03  – Calçamento: 

 
2.02.2– Execução de calçamento em bloquete - e = 8 cm - fck = 35 mpa, 
incluindo fornecimento e transporte de todos os materiais, colchão de 
assentamento e = 6 cm: 

  
Sobre a base concluída, após compactada deve ser lançada uma camada 

de material granular inerte, areia, com diâmetro máximo de 4,8 mm e com 
espessura uniforme, após compactada de 6 cm, na qual devem ser assentados 
os bloquetes hexagonal de 8,0 cm de espessura e fck = 35,0 MPa. O coxim 
de areia ou pó de pedra deve ser confinado por guias e sarjetas. 

As peças transportadas para a pista devem ser empilhadas, de 
preferência, à margem desta. Cada pilha de blocos deve ser disposta de tal 
forma que cubra a primeira faixa à frente, mais o espaçamento entre elas. Se não 
for possível o depósito nas laterais, as peças podem ser empilhadas na própria 
pista, desde que haja espaço livre para as faixas destinadas à colocação de 
linhas de referência para o assentamento. 

Devem ser cravados ponteiros de aço ao longo do eixo da pista, 
afastados, no máximo, 10 m uns dos outros. Em seguida, cravar ponteiros ao 
longo de duas ou mais linhas paralelas ao eixo da pista, a uma distância desse 
eixo igual a um número inteiro, cinco a seis vezes as dimensões da largura ou 
comprimento das peças, acrescidas do espaçamento das juntas intermediárias.  

Marcar com giz nestes ponteiros, com o auxílio de régua e nível de 
pedreiro, uma cota tal que, referida ao nível da guia, resulte a seção transversal 
correspondente ao abaulamento estabelecido pelo projeto.  

Em seguida distender fortemente um cordel pelas marcas de giz, de 
ponteiro a ponteiro, segundo a direção do eixo da pista, de modo que restem 
linhas paralelas e niveladas. 

O assentamento das peças deve obedecer a seguinte seqüência:  
a) iniciar com uma fileira de blocos, dispostos na posição normal ao eixo, 

ou na direção da menor dimensão da área a pavimentar, a qual deve servir como 
guia para melhor disposição das peças;  

b) o nivelamento do assentamento deve ser controlado por meio de uma 
régua de madeira, de comprimento um pouco maior que a distância entre os 
cordéis, acertando o nível dos blocos entre estes e nivelando as extremidades 
da régua a esses cordéis;  

c) o controle do alinhamento deve ser feito acertando a face das peças 
que se encostam aos cordéis, de forma que as juntas definam uma reta sobre 
estes;  



 

 
 

d) o arremate com alinhamentos existentes ou com superfícies verticais 
deve ser feito com auxílio de peças pré-moldadas, ou cortadas em forma de ¼, 
½ ou ¾ de bloco;  

e) de imediato ao assentamento da peça, deve ser feito o acerto das 
juntas com o auxílio de uma alavanca de ferro própria, igualando assim, a 
distância entre elas. Esta operação deve ser feita antes da distribuição do 
pedrisco para o rejuntamento, pois o acomodamento deste nas juntas 
prejudicará o acerto. Para evitar que areia da base também possa prejudicar o 
acerto, certos tipos de peça possuem chanfros nas arestas da face inferior;  

f) o assentamento das peças deve ser feito do centro para as bordas, 
colocando-as de cima para baixo evitando-se o arrastamento da areia para as 
juntas, permitindo espaçamento mínimo entre as peças, assegurando um bom 
travamento, de modo que a face superior de cada peça fique um pouco acima 
do cordel;  

g) o enchimento das juntas deve ser feito com areia, vibrando-se a 
superfície com placas ou pequenos rolos vibratórios;  

h) após a vibração, devem ser feitos os acertos necessários e a 
complementação do material granular do enchimento até ¾ da espessura dos 
blocos; 

Durante todo o período de construção do pavimento, devem ser 
construídas valetas provisórias, com a finalidade de desviar as águas de chuva. 
E não deve ser permitido o tráfego sobre a pista em execução  

Sob a responsabilidade da executante, eventualmente, deve ser liberado 
o trecho ao tráfego por prazo não inferior a dez dias, para que se processe 
devidamente o adensamento do material de enchimento. 
 

    2.04 – Drenagem Superficial: 
 
2.04.1 - Sarjeta de concreto urbano (scu), tipo 1, com fck 15 mpa, largura 
de 30cm com inclinação de 15%, esp. 7cm, padrão DEER-MG, exclusive 
meio-fio, inclusive escavação, apilaomento e transporte com retirada do 
material. escavado (em caçamba) 

 
O acabamento do calçamento junto ao meio fio se dará com uma sarjeta 

(FCK = 15 MPA) de 30 cm de largura por 7,0 cm de espessura, direcionando 
assim o escoamento das águas pluviais para o sistema de drenagem existente.  

O preparo e a regularização da superfície de assentamento serão 
executadas com operação manual, envolvendo cortes e acertos de forma a 
atingir a geometria projetada. 
 
2.04.2 – Guia (meio-fio) concreto, moldada in loco em trecho reto com 
extrusora, 13 cm base x 22 cm altura. af_06/2016 

 
O serviço deverá ser executado atendendo as seguintes etapas: 
Execução do alinhamento e marcação das cotas com o uso de estacas e 

linha. Regularização do solo natural e execução da base de assentamento em 
areia. Execução das guias com máquina extrusora. Execução das juntas de 



 

 
 

dilatação. Acabamento e molhamento da superfície durante o período de cura 
do concreto 
 

2.04.3 - Guia de meio-fio, em concreto com fck 20mpa, pré-moldada, mfc-
01 padrão deer-mg, dimensões (12x16,7x35)cm, exclusive sarjeta, inclusive 
escavação, apiloamento e transporte com retirada do material escavado (em 
caçamba): 

 
 Será utilizado meio fio de concreto pré-moldado (FCK = 20 MPA) nas 

dimensões 35 x 12 x 16,7 cm. Serão abertas cavas, que terão o fundo 
apiloado, e posteriormente serão colocados os meios fios. Este procedimento 
deverá ser executado nos locais destinado ao travamento dos bloquetes ao 
longo do trecho da via. 

 
2.04.4 - Descida d´água tipo degrau DN 800, exclusive bota fora 
 

Deverá ser executada descida d’água tipo degrau para rede tubular 
DN400, em alvenaria de concreto armado, espessura de 15cm, em concreto 
estrutural moldado em obra Fck ≥ 20MPa. Será executada armação em aço CA-
50/60 e tela soldada tipo Q-138. As dimensões e demais detalhes 
construtivos da descida d’água deverão seguir o Projeto Básico/Executivo de 
drenagem pluvial. 

 
        2.05 – Drenagem Profunda: 
 
2.05.1 - Poço de visita para rede tubular tipo a DN 800, exclusive 
escavação, reaterro e bota fora. 
 

Os poços de visita serão construídos obrigatoriamente nas medidas de 
alinhamento, de diâmetro ou declividade e com o afastamento indicado no 
projeto.  

Os poços de visitas terão a seção circular interna de 0,80 m e a 
profundidade variável, conforme detalhada em projeto.  

As placas de fundo serão construídas em concretos simples com fck = 
15mpa, com espessura de 0,10m e placa superior em concreto armado de fck 
20mpa.  

O tampão dos poços de visita será em ferro fundido e ficará na cota 
indicada pela fiscalização.  

As paredes laterais dos poços serão em alvenaria de tijolos maciços e 
rejuntada com argamassa de cimento e areia, no traço 1:6, devidamente 
revestida com argamassa de cimento e areia no traço 1:6, com espessura 
máxima de 1,5 cm.  

Quando for encontrado algum obstáculo que impeça o prosseguimento 
normal das tubulações será permitido fazer caixas de ligações semelhantes aos 
poços, porém sem tampão de visita no nível da rua. 
 
2.05.2 - Tubo de concreto armado, classe PA1, diâmetro 800mm, inclusive 
fornecimento, assentamento e rejuntamento, exclusive escavação. 



 

 
 

 
Os dutos da rede pluvial serão de concreto, com DN de 800 mm para 

rede principal, para execução da ligação entre os poços de visita, de boa 
qualidade tipo ponto e bolsa em concreto armado, assentados com argamassa 
sobre berço de concreto, sem fissuras; os tubos possuem 1,00 m (um metro) 
de comprimento e espessura de aproximadamente 8,00 cm. 

Detalhes dos materiais empregados: 
Tubo de concreto armado, classe PA1, diâmetro 800mm. 
A destinação final das águas coletadas durante o período chuvoso será 

destinada em terreno, que chegará ao córrego local. 
 
2.05.3 - Tubo de concreto armado, classe PA1, diâmetro 400mm, inclusive 
fornecimento, assentamento e rejuntamento, exclusive escavação. 
 

Os dutos da rede pluvial serão de concreto, com DN 400 mm para 
execução da ligação entre as bocas de lobo e os poços de visita, de boa 
qualidade tipo ponto e bolsa em concreto armado, assentados com argamassa 
sobre berço de concreto, sem fissuras; os tubos possuem 1,00 m (um metro) 
de comprimento e espessura de aproximadamente 8,00 cm. 

Detalhes dos materiais empregados: 
Tubo de concreto armado, classe PA1, diâmetro 400mm. 
A destinação final das águas coletadas durante o período chuvoso será 

destinada em terreno, que chegará ao córrego local. 
 
2.05.4 - Boca de lobo simples (tipo a - ferro fundido), quadro, grelha e 
cantoneira, inclusive escavação, reaterro e bota-fora. 

 
Interrupção da sarjeta ou da canalização coletora junto ao acesso do 

bueiro e execução do dispositivo de transferência para o bueiro, como: caixa 
coletora, caixa de passagem ou outro indicado. 

Escavação em profundidade que comporte o bueiro selecionado, 
garantindo inclusive o recobrimento da canalização. 

Compactação do berço do bueiro de forma a garantir a estabilidade da 
fundação e a declividade longitudinal indicada. 

Execução da porção inferior do berço com concreto de resistência (Fck 
min > 15 MPa), com a espessura de 10cm. 

Colocação, assentamento e rejuntamento dos tubos, com argamassa 
cimento-areia, traço 1:4, em massa. 

Complementação do envolvimento do tubo com o mesmo tipo de 
concreto, obedecendo a geometria prevista no projeto e posterior reaterro 
com recobrimento mínimo de 1,5 vezes o diâmetro da tubulação acima da 
geratriz superior da canalização. 
 
2.05.5 - Escavação mecânica de valas com profundidade maior que 1,5m e 
menor ou igual 3,0m, inclusive carga em caminhão, exclusive transporte e 
descarga. 

 



 

 
 

A abertura da vala é realizada com a ajuda de uma retroescavadeira, cujas 
características devem ser adaptadas ao diâmetro do tubo, ao meio e à 
profundidade do assentamento. A largura da vala é em função do DN e da 
natureza do terreno, ou seja, será igual ao diâmetro externo do tubo acrescido 
de 15cm para todos os diâmetros.  

As escavações deverão propiciar depois de concluídas, condições para 
montagem das tubulações em planta e perfil e caixas em geral. 

Todas as drenagens previstas deverão seguir rigorosamente o projeto 
quanto aos diâmetros especificados em projeto.  

Os locais escavados deverão ficar livres de água, qualquer que seja a sua 
origem (chuva, vazamento de lençol freático.), devendo para isso ser 
providenciada a sua drenagem através de esgotamento, para não prejudicar os 
serviços, ou causar danos à obra. O esgotamento se necessário poderá ser 
utilizado ponteiras filtrantes.  

As escavações acima de 1,25m deverão ser escoradas a fim de 
preservar a vida e a qualidade da obra. A execução das escavações implicará 
responsabilidade integral da CONTRATADA pela sua resistência e estabilidade. 
O material utilizado para o escoramento poderá ser em madeira ou outro 
equipamento previamente aprovado pela fiscalização. O recobrimento mínimo 
dos tubos em concreto simples e em concreto armado será de no mínimo 80 
cm.   

O reaterro das valas será processado até o restabelecimento dos níveis 
anteriores das superfícies originais ou de forma designada pelos projetos, e 
deverá ser executado de modo a oferecer condições de segurança às 
tubulações e bom acabamento da superfície, não permitindo seu posterior 
abatimento. Os aterros e ou reaterros em geral, serão executados com material 
de primeira categoria, devidamente umedecidas até atingir a umidade ótima, até 
a compactação ideal, de 80% do Proctor Normal, até a cota final do reaterro. 
 
2.05.6 - Lastro de concreto magro, inclusive transporte, lançamento e 
adensamento 
 

O fundo das valas deverá ser preparado de forma a manter uma 
declividade constante em conformidade com a indicada no projeto, 
proporcionando apoio uniforme e contínuo ao longo da tubulação. O terreno do 
fundo das valas deverá estar seco, sendo feita se necessário, uma drenagem 
prévia. O fundo das valas deverá ser regularizado e possuir lastro de concreto 
magro com espessura mínima de 10,0cm para o perfeito assentamento dos 
tubos que serão do tipo macho e fêmea. 
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